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			Dedicatória

			Dedico este livro à minha querida esposa, Eliete Nilra Soldan de Godoi, que me ajudou em diversas pesquisas, bem como se privou da minha presença, por vários momentos, em virtude das muitas horas gastas na composição deste livro.






			Prefácio

			É com imensa alegria e enorme privilégio que prefacio esta mui importante obra produzida pelo pastor, professor e psicólogo José de Godoi Filho. Faço-o com enorme entusiasmo haja vista que se trata de um assunto assaz necessário e atualíssimo, qual seja, a pregação expositiva. Faço-o com colossal exultação porque a vida espiritual, pastoral e acadêmica do autor recomenda esta admirável produção. O professor Godoi é um pastor e pregador altamente comprometido com Deus e mui versado dentro de suas áreas de maior interesse, nomeadamente na hermenêutica e na exegese bíblicas, no estudo, no ensino e na análise das Sagradas Escrituras, bem como no estudo e ensino da homilética, uma de suas paixões de estudo.

			Com a exasperação da chamada hipermodernidade no segundo decênio do século 21, a sociedade vive dias difíceis em vários aspectos culturais, políticos, sociais e religiosos, inclusive na área eclesiástica, em que muitos fiéis passaram a viver um cristianismo “cool” que superdimensiona pregações do tipo “light” em detrimento daquilo que as Escrituras Sagradas ensinam sobre a fé e a obediência a Cristo, Senhor nosso. Tem havido na mídia muita pregação confusa e desarticulada com a Bíblia Sagrada e com o próprio cristianismo, resultando em uma espécie de crença e de vida prática que, em sua essência, mais se assemelha ao paganismo do que ao próprio cristianismo. Muitos pregadores, alguns dos quais nunca estudaram Teologia, imaginam-se totalmente entendidos nas questões bíblicas e passam a (des)produzir um (des)conhecimento descabido e até cômico em suas mensagens.

			É aqui que reside o grande mérito desta obra: em primeiro lugar, ela trabalha introdutoriamente os vários aspectos relacionados à pregação expositiva em que o autor o faz com pleno conhecimento, muita profundidade e cabal seriedade com a homilética. Em segundo lugar, expõe uma série de sermões expositivos que podem ser usados dominicalmente pelos pregadores e pastores ao longo de todo o ano, preocupando-se com as datas do calendário contemporâneo, mas que são mensagens essencialmente bíblicas, com todos os itens que compõem um sermão expositivo, principalmente com os ensinos de Cristo registrados no Novo Testamento, fazendo frente a esse momento sem Deus em que a sociedade ocidental se involucrou. Além disso, no contexto geral da obra, sempre se ressalta a prática teológica advinda das Sagradas Escrituras, haja vista ser o autor, além de pastor, docente no curso de Teologia nas Faculdades Batista do Paraná.

			Nas páginas a seguir o leitor encontrará diversas pérolas na exegese, interpretação, ensino e aplicabilidade das Escrituras nos vários sermões elaborados pelo professor José de Godoi Filho. Minha ardente expectativa é que esta obra possa ser um instrumento valioso para aguçar a mente de pregadores compromissados com Jesus Cristo e seu Reino, a fim de que os crentes em nossas igrejas possam ser verdadeiramente edificados e venham crescer em graça, estatura e sabedoria diante de Deus e das pessoas. Uma excelente leitura a todos os pregadores que estão em busca da boa exegese, da profunda interpretação do texto bíblico e do sermão que realmente faz a diferença na vida daqueles que o preparam e dos que o ouvem.

			Jaziel Guerreiro Martins

			Mestre em Teologia e doutor em Ciências da Religião, docente do Programa de Mestrado em Teologia e do Bacharelado em Teologia 
das Faculdades Batista do Paraná - FABAPAR.






			Introdução

			Nada há tão bom que não possa ser revisto, ampliado e melhorado. Afinal de contas, 23 anos depois da primeira publicação deste livro, “muitas águas já passaram debaixo da ponte”, e você está em outro momento de vida, muito diferente daquele de outrora. Você está mais maduro, percebe coisas que não percebia anteriormente. A vida é assim. Dinâmica. E é isso que a torna instigante. 

			Esta edição, agora revisada e ampliada, representa a realização de dois sonhos ao mesmo tempo. O primeiro, a de publicar uma edição revisada e ampliada do livro que, com o tempo, você vai percebendo que precisa ser feita. O segundo, a de publicar um livro sobre sermões para dias especiais. Todo pregador sabe que pregar nesses dias especiais não é fácil, visto que se repetem todo ano — Ano Novo, Páscoa, Natal, Dia das Mães, Dia dos Pais, etc.

			Esse segundo sonho vem no bojo do primeiro, visto que além dos sermões anteriores e outros que foram acrescidos a esta edição, há aqueles dedicados a dias especiais, como já dito, referentes, quer ao calendário cristão quer ao calendário secular. Veja no final do livro o índice remissivo desses sermões especiais.

			

			A ideia de publicar uma edição revista e ampliada, incluindo sermões para dias especiais, nasceu de uma conversa com o Pr. Claudio Beckert Jr. no ano passado, quando lhe apresentamos a primeira edição do Semeando a Palavra. Sua sugestão era de que acrescentássemos mais quatro sermões aos já existentes, o que significaria dois anos de sermões para a igreja. Comprando a ideia do Pr. Claudio, não apenas acrescentei quatro sermões, mas ampliei o livro consideravelmente, acrescentando vários outros sermões para dias especiais. Eles totalizam cerca de cinquenta sermões especiais.

			Além dos sermões para dias especiais, acrescidos a esta edição, algumas correções e acréscimos foram feitos à edição anterior, tais como: pequenas correções em alguns títulos de sermões, a fim de deixá-los mais completos e claros; equilíbrio entre o número de esboços relativos a textos do Antigo Testamento com esboços de textos do Novo Testamento; referências bibliográficas em notas de rodapé, em vez de no final do livro; acréscimo de títulos a algumas ilustrações, destacando-as tanto na introdução quanto na conclusão; criação de um índice remissivo de assuntos e de sermões para dias especiais, juntamente com os números dos sermões correspondentes.

			Os sermões aqui usados seguem uma metodologia usada em minhas aulas na Faculdade sobre Pregação Expositiva.

			Convém também dizer que este livro é parte integrante de um conjunto sobre pregação expositiva, precedida da parte teórica, preconizada no meu livro Pregação Expositiva, publicado pela Editora Esperança, em 2022.1 Aos pregadores que usam da pregação expositiva e professores que lecionam sobre o assunto recomendo que usem conjuntamente esses dois livros, pois um é a parte teórica, sendo que o outro é a parte prática.

			Quanto aos esboços do livro, a maioria deles consiste apenas no esboço de uma passagem integral das Escrituras. É necessário que o usuário trabalhe os pontos principais e subpontos dos sermões, consultando comentários para desenvolvê-los. Em uma edição como esta não seria possível comentar cada um dos pontos principais dos sermões. Eu gostaria que tivéssemos oportunidade para isso. Mas, ter esses esboços, já trabalhados exegética e homileticamente é meio caminho andado, fornece aos pregadores um roteiro homilético da passagem bíblica abordada.

			

			Alguns desses esboços estão na sua forma descritiva, e não homilética, a fim de facilitar em termos de clareza sobre o texto para aqueles pregadores que não estão tão afeitos à forma mais sofisticada, que é a forma homilética.

			No meu livro, Pregação Expositiva, ensino como desenvolver cada um dos pontos principais.2 Caso você tenha interesse em aprender a técnica ali descrita, não hesite em consultar.

			As únicas partes do sermão que se encontram na íntegra, são a introdução e a conclusão. Isso porque entendemos que muitos sermões negligenciam essas partes, deixando de incluir os itens básicos de uma introdução e de uma conclusão. O leitor notará que toda introdução terá: 

			1. uma ilustração introdutória; 

			2. uma proposição (ou tese); 

			3. uma sentença transicional; 

			4. palavra-chave. 

			A palavra-chave não diz respeito ao tema da passagem (como em um artigo científico), mas aos pontos principais do sermão. Por isso, sempre usará um substantivo no plural, pois cada sermão terá, no mínimo, dois pontos. Quanto à conclusão, esta também é composta de: 

			1. uma ilustração final;

			2. uma aplicação final;

			3. um apelo.

			E quanto às ilustrações? Ah, essas ilustrações! Como dão trabalho! Talvez a parte mais difícil deste livro foi achar ilustrações apropriadas para cada sermão — as introdutórias e as finais. Mesmo tendo milhares de ilustrações em minha biblioteca, nas dezenas de livros sobre essa temática, achar ilustrações que introduzam o sermão e o finalizem é muito difícil. Isso porque não é qualquer ilustração que serve. Elas são bem específicas e precisam introduzir o assunto, ou o tema, do sermão. É como “achar uma agulha num palheiro”, envolvendo muita leitura e pesquisa. Basta ver a bibliografia no final do livro.

			No que diz respeito ao termo usado, ou seja, ilustração, via de regra, fazemos uma distinção entre ilustração e experiência. Ilustração seria qualquer história ou algo que não corresponde com a realidade (suposição, fábula, anedota, etc), enquanto experiência seria uma história factível. Porém, nesta obra, por uma questão de uniformização, as denominaremos apenas de ilustração, ficando a cargo do pregador avisar à sua plateia quando, e se necessário, se trata de uma ou de outra.

			A grande maioria das ilustrações é extraída de vários livros, como mostram as referências. Porém, algumas delas são originárias da minha própria experiência de vida e ministério. Caso encontre ilustrações melhores, substitua-as, conforme o tema do sermão.

			Por uma questão de uniformização os títulos de muitas das ilustrações foram criados , pois, em suas fontes originais, estavam destituídas de títulos.

			Ainda sobre as ilustrações, o leitor notará que algumas delas se encontram repetidas, sendo usadas em vários sermões. Isso é proposital, e não um erro, pois uma ilustração pode servir para ilustrar vários temas.

			No demais, labutando como pastor e como professor na disciplina de Pregação Expositiva por longos anos, tanto na Fabapar quanto na Fatebe, aqui em Curitiba, é meu desejo que esse conjunto de sermões, selecionados do meu repertório de sermões pregados ao longo dos anos, possa ajudar todos os que lidam nessa seara e missão de pregar a Palavra de Deus. Especialmente à grande maioria de pregadores leigos, que não têm tido a oportunidade de fazer uma Faculdade de Teologia e aprender disciplinas relacionadas à Homilética. 

			Um grande abraço, e que Deus os abençoe.

			José de Godoi Filho

			Curitiba, 3 de janeiro de 2024






			1

			O primeiro casamento

			Gênesis 2.18-25

			Introdução

			Em uma época em que se tenta diluir o sentido do casamento, conforme prescrito na Bíblia, temos o desafio de firmar a originalidade, a importância, e o impoluto caráter dessa instituição, criada pelo próprio Deus, como a norma para todos os casamentos. 

			T. T. Crabtree, em seu livro anual de sermões (uma coletânea de sermões de vários colaboradores), diz o seguinte sobre a instituição do casamento: 

			O primeiro e o mais nobre de todos os contratos humanos é o casamento. O casamento é ordenado por Deus e é ensinado em sua Palavra. Ele falou as primeiras palavras nupciais a Adão e Eva no jardim do Éden antes de o tentador ter tocado o mundo...3

			Proposição: O primeiro casamento, no Jardim do Éden, entre Adão e Eva, forma a base para todos os casamentos futuros.

			Sentença transicional: Vemos aqui, na união matrimonial entre Adão e Eva, alguns aspectos essenciais do casamento.

			Palavra-chave: Aspectos.

			I. 	O primeiro casamento foi um arranjo de Deus (vv. 18,21):

			1. 	Ele teve a ideia inicial (v. 18).

			2. 	Ele estabeleceu as suas bases (v. 18).

			3. 	Ele o criou por meio de um milagre (v. 21).

			II. 	O primeiro casamento nasceu da necessidade de suprir algumas necessidades do homem (vv. 18,20):

			1. 	Necessidade de companhia (vv. 18,20).

			2. 	Necessidade de auxílio (v. 18).

			III.	O primeiro casamento foi feito entre seres de naturezas compatíveis (vv. 18-23):

			1. 	Uma compatibilidade de espécie (vv. 18-20).

			2. 	Uma compatibilidade que se diferencia pelo gênero (vv. 21-23).

			IV.	O primeiro casamento foi feito para ser uma união exclusiva (vv. 24,25):

			1. 	Isso implica deixar pai e mãe (v. 24a).

			2. 	Isso implica unir-se ao cônjuge (v. 24b).

			3. 	Isso implica intimidade físico-emocional (vv. 24c,25).

			Conclusão

			O casamento tem uma precedência tão grande em termos de tempo, caráter, e profundidade, que serviu até mesmo para representar a união entre Jesus e sua igreja. Crabtree ainda nos lembra disso em seu livro anual de sermões: 

			... Paulo disse que o casamento é como o relacionamento que existe entre Cristo e sua igreja. Ele disse ao marido para que ame sua esposa assim como Cristo amou a igreja e deu a si mesmo por ela, e que a esposa seja fiel como a igreja é fiel a Cristo em todas as coisas.4

			Se Paulo, ao falar sobre a igreja de Cristo, comparou-a como a relação entre cônjuges, tal qual preconizado por Deus em sua santa Palavra, então o casamento só pode ser uma instituição muito especial aos olhos de Deus.

			Que os casais vivam à altura dessa instituição criada por Deus!
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			A gloriosa visão de Deus

			Gênesis 28.10-22

			Introdução

			Ilustração inicial: Os anjos e suas asas.

			Um professor da Escola Bíblica Dominical, falando sobre a história do sonho de Jacó, perguntou à classe:

			— Por que os anjos usaram a escada se tinham asas?

			Um aluno brilhante rapidamente respondeu:

			— Porque eles estavam trocando as penas. 5

			Proposição: A gloriosa visão da presença ajudadora de Deus é muito benéfica para a nossa vida.

			Sentença transicional: Vemos aqui, na experiência de Jacó, alguns benefícios da gloriosa visão de Deus.

			Palavra-chave: Benefícios.

			I. 	A visão de Deus pode vir quando mais precisamos:

			1. 	Quando temos problemas familiares (Gn 25.27-34; 27.1-46).

			2. 	Quando fugimos de alguma situação perigosa e desagradável (Gn 27.41-46).

			

			3. 	Quando estamos cansados (v. 11).

			4. 	Quando estamos incertos quanto ao futuro (vv. 20-21).

			II. 	A visão de Deus implica uma surpreendente descoberta:

			1. 	Descobrir a onipresença de Deus (v. 16).

			III. 	A visão de Deus nos encoraja a seguir em nossa caminhada:

			1. 	Através de suas maravilhosas promessas (vv. 13-15).

			1.1. 	Presença divina na caminhada (v. 15a).

			1.2. 	Proteção (v. 15b).

			 IV. 	A visão de Deus nos faz tomar sábias decisões:

			1. 	Adotar o Senhor como o nosso Deus (v. 21).

			2. 	Honrá-lo com os recursos que nos der (v. 22).

			Conclusão

			Ilustração final: Mais perto quero estar (CC No 283)

			Sara F. Adams era inglesa, escritora de muitos poemas e hinos lindos. Não era uma senhora de boa saúde e havia experimentado grandes tristezas. Perdeu sua querida mãe, quando criança; e uma irmã, a quem muito amava, passou longo tempo doente. Sara gostava de orar e sempre pedia a Deus para ajudá-la a suportar as duras provações. Um dia começou a pensar na verdade de que cada cruz a levava para mais perto de Deus. Com este pensar escreveu a primeira estrofe deste hino.

			Algumas vezes Sara dizia que o sol desaparecia e tudo se tornava escuro. Entretanto, se, nestes momentos tenebrosos, parasse e pensasse um pouco, sentia Deus muito perto dela. E lembrava-se então de Jacó, que duma pedra fizera um travesseiro e sonhara com a escada que ligava ao céu. Depois, da pedra fez um altar e adorou ao Senhor. Com essa ideia, escreveu a segunda estrofe que diz:

			Andando triste aqui, na solidão,

			Paz e descanso a mim teus braços dão.

			Sempre hei de suplicar: mais perto quero estar,

			Mais perto quero estar, meu Deus, de ti. 6

			A visão de Deus nos permite descobrir que Deus está bem perto de nós para nos ajudar nas dificuldades e na nossa caminhada, às vezes solitária, aqui na terra. Ele se revela a nós através de seu Filho Jesus, que desceu do céu e veio nos oferecer ajuda. 

			

			Por que você não lhe entrega toda a sua vida agora e o seu futuro também a Deus? Por que não o adota como o seu Senhor para acompanhá-lo na sua viagem? Basta entregar a sua vida a ele. Ele é Deus Conosco, ajudando-nos, salvando-nos, garantindo o nosso futuro.
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			Um culto especial 
de agradecimento

			Gênesis 35.1-7

			Introdução 

			Voltar-se para Deus depois de vencida uma parte da história da nossa vida, para agradecer-lhe pelas bênçãos recebidas é uma das atitudes mais importantes que existem. Especialmente se podemos fazê-lo com toda a família. 

			Ilustração inicial: Comemorando em família.

			Tempos atrás, uma família muito querida, parentes nossos, tio Wilson e sua esposa, Raquel, se reuniram com seus filhos e netos para celebrar 50 anos de casados, bodas de ouro. A família toda se preparou para esse culto, no qual louvaram ao Senhor com os próprios dons que Deus lhes dera. Foram momentos tocantes em que a família se lembrou das durezas do caminho, dos livramentos e bênçãos do Senhor, bem como da prosperidade advinda da fidelidade de Deus a eles, e vice-versa.

			Proposição: Há momentos na vida em que precisamos voltar, no tempo e no espaço, de maneira especial diante de Deus, a fim de agradecer-lhe pelas bênçãos recebidas.

			Sentença transicional: Vemos aqui, na experiência de Jacó e sua família, alguns aspectos desse culto de agradecimento.

			Palavra-chave: Aspectos.

			I. 	Uma convocação solene:

			

			1. 	Da parte do Senhor (v. 1).

			2. 	Para retornar a um lugar especial (v. 1).

			3. 	Para prestar um culto especial (v. 1).

			II. 	Uma preparação necessária:

			1. 	Lançar fora os deuses estranhos (v. 2a).

			2. 	Purificar-se (v. 2b).

			III. 	Motivos especiais de agradecimento (v. 3):

			1. 	Socorro no dia da angústia (v. 3a).

			2. 	Companhia durante a caminhada (3b).

			Conclusão

			Charles E. Jefferson disse com propriedade: “A gratidão nasce nos corações que tiram um tempo para contar as misericórdias passadas”. 7

			Será que temos tirado tempo para agradecer pelas bênçãos de Deus em nossas vidas? Que tal reunir a família, em algum momento, seja especial ou não, para agradecer a Deus por elas?
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			Prosperando no 
ambiente de trabalho

			Gênesis 39

			Introdução

			Está comprovado que o servo de Deus, no mercado de trabalho, sai na frente, não apenas por causa do seu excelente espírito, mas porque Deus está com ele. Caio Fábio conta a história de um membro de sua igreja, que ilustra isso.

			Ilustração inicial: Humildade na hora da entrevista de emprego.

			

			Certo dia, ouvi uma história muito bonita. Um membro da minha igreja ficou desempregado durante um tempo. Ele tentou muitas portas, mas todas se fecharam. Um dia, ele se apresentou a uma grande firma, que oferecia uma vaga. Mas quando o diretor o viu bem apresentado e olhou o seu currículo, disse-lhe:

			— Lamento muito, mas só temos vaga para vigia.

			O moço agradeceu, saiu, tirou o paletó e a gravata, arregaçou as mangas da camisa, entrou de novo na sala e disse:

			— Eu aceito.

			O diretor ficou tão impressionado que o contratou como gerente. 8

			Proposição: A história de José nos mostra que o servo de Deus tem tudo o que precisa para ser bem-sucedido no seu trabalho secular.

			Sentença transicional: Vemos aqui na história de José, quando estava na casa de Potifar, alguns possíveis aspectos da vida do cristão em relação ao seu trabalho, que podem fazer com que seja bem-sucedido no seu ambiente de trabalho secular.

			Palavra-chave: Aspectos.

			I. 	Senhor está conosco em nosso trabalho, mesmo em meio aos que não o conhecem (v. 2).

			II. 	O Senhor faz com que sejamos bem-sucedidos, até mesmo nas atividades mais servis (vv. 2,3):

			1.	Porque o Senhor está conosco (v. 3a).

			2. 	Porque tudo quanto fazemos pode prosperar em nossas mãos (v. 3b).

			III. 	O Senhor faz com que sejamos promovidos pelo bom desempenho em nosso trabalho (vv. 4-6).

			IV. 	O Senhor nos ajuda a manter um bom caráter em nosso trabalho, apesar das provações que tentam conspirar contra nós:

			1. 	O bom caráter independe da classe social a que o crente pertence (v. 1).

			2. 	O bom caráter se manifesta em tudo o que o crente faz (v. 3).

			3. 	O bom caráter não significa que o crente não terá problemas 
no trabalho:

			3.1. 	Pode ser assediado (vv. 7,11-13).

			3.2. 	Pode ser acusado injustamente (vv. 14-18).

			3.3. 	Pode perder injustamente o seu emprego (vv. 19-20).

			4. 	O bom caráter não negocia os seus valores (vv. 7-13).

			

			5. 	O bom caráter tem o seu fundamento na fidelidade:

			5.1. 	Fidelidade àqueles que confiam nele (v. 9).

			5.2. 	Fidelidade a Deus (v. 10).

			V. O Senhor está conosco em nosso trabalho, apesar de todas as injustiças que possam nos ocorrer (v. 21).

			Conclusão

			Ilustração final: Por que colaboradores são demitidos.

			Estatísticas várias nos mostram por que colaboradores são demitidos. Por exemplo: em 2011, no Evento Educar, realizado na cidade de São Paulo, tal evento chamou a atenção para alguns dados sobre por que colaboradores são demitidos: 80% por problemas de atitude (comportamento); 20% por falhas técnicas (conhecimento).9

			O cristão pode até ser demitido, sim. Mas, nunca deverá ser demitido por falta de bom comportamento e por incompetência técnica. Ele sempre procurará ser eficaz nas duas áreas. E, via de regra, o(a) servo(a) de Deus sai na frente nessas duas dimensões e prospera em seu trabalho secular. É o que nos mostra a Palavra de Deus.

			Como anda a sua atuação, como colaborador(a)? O que você precisa aprender com o exemplo de José?
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			Mulheres que temem a Deus

			Êxodo 1.15-21

			Introdução

			Ilustração inicial: A história de Irena Sendlewoza.

			A história das parteiras Sifrá e Puá nos fazem lembrar de histórias heroicas de salvamento de crianças, como a história de Irena Sendlewoza.

			Irena era uma assistente social, que organizou o resgate de 2.500 crianças do gueto de Varsóvia, impedindo que fossem levadas para os campos de concentração nazistas durante a 2ª Guerra Mundial. Algumas dessas crianças foram retiradas do gueto em caixas de ferramentas e por meio de túneis de esgoto e passagens secretas. Ela encaminhava essas crianças para famílias dispostas a adotá-las, e para orfanatos e conventos católicos. Infelizmente, Irena foi descoberta, torturada e condenada à morte, pela Gestapo.10

			Proposição: As parteiras Sifrá e Puá, que salvaram os filhos dos hebreus de serem mortos, sob o comando do rei do Egito, são representantes de mulheres que temem a Deus.

			Sentença transicional: Vemos aqui, na história dessas duas mulheres parteiras, algumas qualidades das mulheres que temem a Deus.

			Palavra-chave: Qualidades.

			I. 	Mulheres que temem a Deus são capazes de ações muito corajosas 
(vv. 15-17).

			II. 	Mulheres que temem a Deus são sábias em administrar situações difíceis (vv. 18,19).

			III. 	Mulheres que temem a Deus são recompensadas pelo bem que praticam (vv. 20,21).

			Conclusão

			Ilustração final: Final da história de Irena Sendlewoza (cont.).

			Você deve estar se perguntando sobre o final da vida de Irena Sendlewoza, não é mesmo? 

			Apesar de ter sido condenada ao fuzilamento, ela conseguiu escapar, quando um dos guardas, subornado pela milícia que lhe dava respaldo, a deixou escapar. Mas, apesar do sofrimento pelo que passou, pessoas e governos lhe prestaram homenagem. Algumas dessas crianças salvas, ao ver, posteriormente, sua foto jornais e revista, lembraram do seu rosto, ligando para ela, e dizendo: — Eu me lembro do seu rosto. Você me tirou do Gueto. Você salvou a minha vida.11

			

			Fica aqui a nossa homenagem às mulheres tementes a Deus, que são capazes de realizar feitos tão corajosos, seja para os filhos, seja para os outros em geral, ou mesmo para crianças em perigo, como fez Irena Sendlewoza. 
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			Mãe: um ser sem igual!

			Êxodo 2.1-10

			Introdução

			A sobrevivência de uma criança, em grande parte, depende de uma mãe cuidadora. Jerold McBride fala sobre isso em um dos seus sermões.

			Ilustração inicial: A importância da mãe na vida de uma criança.

			Jerold MacBride reporta um estudo sobre a importância do cuidado materno:

			Há cem anos, a maioria dos bebês abaixo de um ano que eram colocados em instituições de crianças não sobreviviam. Pesquisas posteriores demonstraram que a ausência do amor de uma mãe era o maior fator em tantas mortes.

			Um estudo conduzido por René Spitz de Nova Yorque estudou crianças em duas instituições similares. A única diferença era a quantidade de amor que as crianças recebiam: na primeira casa, os bebês eram cuidados por suas mães; na segunda casa, uma enfermeira cuidava de até doze crianças. Em dois anos, 37% das crianças que não recebiam o amor de uma mãe morreram. Mas, após cinco anos nenhum dos bebês cuidados por suas mães morreu. Isso mostra o poder do amor de uma mãe.12

			Joquebede, mãe de Moisés, cuidou do seu querido bebê em todos os sentidos. Damos graças a Deus por isso!

			Proposição: A mãe é um ser especial, capaz de fazer o que for necessário pelo bem do seu filho ou filha.

			Sentença transicional: Vemos aqui, na história de Joquebede, mãe de Moisés, algumas ações incríveis, típicas de mães abnegadas, no cuidado para com os seus filhos.

			

			Palavra-chave: Ações.

			I. 	Uma mãe é capaz de fazer de tudo para proteger o seu filho em momentos de perigo (vv. 1-6):

			1.	Esconde-o do perigo (vv. 2,3).

			2. 	É muito criativa para poupá-lo do perigo (v. 3).

			3.	Arrisca perdê-lo para sempre, tentando salvá-lo (v. 3).

			4. 	Usa de muita sabedoria (por meio de sua filha), para poder salvá-lo (vv. 4-6).

			II. 	Uma mãe cria e educa bem o seu filho com zelo altruísta (vv. 7-9):

			1. 	Alimenta-o.

			2. 	Educa-o da melhor maneira possível, visando ao seu futuro.

			III. 	Uma mãe é capaz de abrir mão da guarda do filho em prol da sua sobrevivência e futuro (v. 10).

			Conclusão

			Havia aquelas mães que não largavam os seus filhos, escolhendo ir com eles para o crematório nazista, que é a demonstração de um amor inseparável de mãe. Mas havia aquelas que, diante da ameaça nazista, encaminhavam seus filhos a fugir, apostando em suas sobrevivências e arriscando-se a nunca mais vê-los.

			Ilustração final: Filme: Os meninos que enganavam nazistas.

			Um filme com essa última atitude é Os meninos que enganavam nazistas. Diante da ofensiva alemã à França, entre 1941 e 1944, Joseph, um garoto judeu, de apenas 10 anos (uma criança!) e seu irmão mais velho, Maurice, são enviados pelos seus pais, de Paris para Nice, sul da França. No caminho, passam por várias situações de perigo.13

			Não vou contar o fim do filme, a fim de que você, se quiser, possa assisti-lo. Mas, o ponto é esse: uma mãe, ou mesmo os pais, apesar do seu grande apego aos filhos, são capazes de salvá-los, mesmo sob risco de separar-se deles para sempre. O amor de mãe ou de pais que amam os seus filhos é capaz de fazer isso! 

			Que sacrifício sua mãe, ou seus pais, já fizeram por você?
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			O Deus que insiste conosco

			Êxodo 3 e 4

			Introdução

			Ilustração inicial: Álibis artísticos.

			James W. Moore, em seu livro Como Lidar com o Stress, conta que:

			uma revista americana publicou um artigo engraçado sob o título Álibis Artísticos. Era uma lista das histórias das desculpas que as pessoas oferecem para justificar o seu comportamento - geralmente sua conduta errada. Uma dessas histórias me chamou a atenção: “Preso por furto, tentando levar para casa um bezerro roubado no banco de trás do carro, um homem afirmou: — Não tenho ideia como isso entrou aqui....”. O álibi é uma desculpa que só foi cozida pela metade!14 

			Proposição: Deus, na sua graça, insiste conosco, apesar das nossas desculpas, para assumirmos as tarefas que ele tem para realizarmos.

			Sentença Transicional: Vemos aqui, na convocação de Moisés para tirar o povo de Israel do Egito, as várias insistências de Deus a fim de demover-nos das nossas desculpas para não realizarmos a sua obra.

			Palavra-chave: Insistências.

			I. 	Deus insiste conosco apesar das nossas limitações (3.11; 4.10).

			II. 	Deus insiste conosco apesar da nossa incredulidade (4.1).

			III. 	Deus insiste conosco apesar da nossa teimosia (4.13).

			Conclusão

			Ilustração Final: O falcão ensina os filhotes a voar.

			Há algum tempo, assisti a um programa na televisão que me chamou a atenção. Tratava-se de um desses programas sobre a vida animal. Ele mostrava como um pássaro, da família dos falcões, criava os seus filhotes. A cena mais curiosa foi quando a própria mãe, depois de seus filhos já terem crescido um pouco, bicava-os a fim de que saíssem do ninho e começassem a voar. Apesar da resistência de alguns filhotes, ela insistia com eles para que abandonassem o ninho e alçassem voo. Como último recurso, para demover os resistentes, a mãe chegava a empurrá-los para fora do ninho.

			Deus, na sua graça, insiste conosco para assumirmos as tarefas que ele tem para realizarmos. Você tem assumido as tarefas que Deus tem para você, ou tem dado desculpas esfarrapadas, como Moisés? 
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			Diga aos filhos de Israel 
que marchem

			Êxodo 13.17–14.31

			Introdução

			Ilustração inicial: Não olhe para baixo

			Conta-se que um jovem, num povoado americano, escalou o muro da famosa Ponte Natural, e gravou o seu nome na rocha acima das iniciais dos seus companheiros. E, repentinamente, descobriu que não podia descer. As pessoas ao enxergarem o moço em dificuldades gritaram lá debaixo: — “Não olhe para baixo; trate de subir!” Sua única esperança consistia em subir até alcançar o ponto mais elevado. Subir era terrível, mas descer significava perecer.15

			Proposição: O povo de Deus nunca deve voltar atrás ou desistir da sua caminhada rumo ao futuro, por mais difícil que seja essa caminhada.

			Sentença transicional: Vemos aqui, no episódio da saída do povo de Israel do Egito, quatro motivos por que o povo de Deus deve marchar em frente.

			Palavra-chave: Motivos.

			I. 	Porque é perigoso ficar olhando para os problemas:

			1. 	Podemos sentir medo desnecessariamente (14.10).

			

			2. 	Podemos fazer julgamentos precipitados (14.11).

			3. 	Podemos preferir o passado ao presente (14.12).

			II. 	Porque Deus acompanha o seu povo pelo caminho:

			1. 	Guiando-o o tempo todo (13.21).

			2. 	Lidando com os inimigos do seu povo, para sua glória:

			2.1. 	Pelejando pessoalmente pelo seu povo (14.13,14).

			2.2. 	Usando estratégias humilhantes na vitória (14.4,5,17, 19-20, 
23,25-30).

			2.3. 	Ensinando o seu povo através das vitórias que o Senhor lhe dá:

			2.3.1. 	Ensinando o temor e a confiança nele (14.31a).:2.3.2. 	Ensinando o temor e a confiança no líder (14.31b).

			III. 	Porque há um longo caminho a percorrer (13.17,18).

			Conclusão

			Orlando S. Boyer faz uma citação de Napoleão na campanha de Piemonte que vem a calhar aqui. Napoleão declarou diante de seus soldados: 

			Ganhastes sangrentas batalhas, sem canhões, atravessastes caudalosos rios sem pontes, marchastes incríveis distâncias descalços, acampastes inúmeras vezes sem coisa alguma para comer, tudo graças à vossa audaciosa perseverança! Mas, guerreiros, é como se não tivéssemos feito coisa alguma, pois resta muito para alcançarmos!16

			Não devemos pensar em retroceder ou parar a caminhada. Ainda não chegamos à Terra Prometida. Há muito caminho a percorrer. Se continuarmos caminhando pelo deserto desta vida com fé no Senhor, chegaremos até o final da nossa caminhada. Portanto, ó exército de Deus, marcha avante!
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			Sucesso na obra do Senhor

			Êxodo 25.1-8; 35.4-9,20-35; 36.1-7

			

			Introdução

			A história bíblica da construção do tabernáculo do Senhor no deserto, pelo seu povo, é uma das lindas e poderosas histórias bíblicas de sucesso na obra do Senhor.

			 Ilustração inicial: A experiência do Dr. Tissa.

			Em 1993, quando estive em Cingapura para um curso de Liderança e Evangelismo, pelo Instituto Haggai, o Dr. Tissa, do Sri Lanka, falando sobre Modelos Bíblicos para o Evangelismo Hoje, contou-nos uma experiência fantástica ocorrida na sua igreja. 

			O Dr. Tissa é um desses grandes homens que não creem que a pobreza seja um impedimento ao crescimento da obra de Deus.  Sua igreja estava diante de um grande desafio: a construção de um templo para adoração ao Senhor. A despeito da pobreza de seus membros, o Dr. Tissa os desafiou a darem ao Senhor alguma coisa que lhes fizesse falta, algo sacrificial mesmo. Pediu que cada um orasse a Deus, que mostraria o que cada um deveria dar em um acertado dia especial. 

			No dia da oferta especial, pessoas se desfizeram até mesmo de coisas essenciais para contribuir com aquela obra. Uma senhora deu o seu fogão, e assim muitos fizeram sacrifícios semelhantes. Com respeito ao Dr. Tissa, Deus colocou no seu coração dar o seu carro. E assim o fez. Colocou as chaves do seu único carro em cima da mesa na qual o dinheiro estava sendo recolhido. 

			Quando ele contou sobre sua experiência pessoal e a superabundância de ofertas que houve naquela igreja, o meu coração ardeu grandemente, pois o mesmo havia acontecido em nossa igreja, quando muitos fizeram sacrifícios semelhantes. Eu também dei o meu carro na ocasião. 

			A diferença entre mim e o Dr. Tissa, diferença essa que não implica glória alguma, é que eu ganhei outro carro na semana seguinte sem que houvesse pedido a alguém, enquanto o Dr. Tissa continuou a pé, também fazendo um serviço abnegado, sem ter se arrependido de ter feito o sacrifício. Creio que essa tem sido a experiência de muitas igrejas que juntam as ofertas que Deus tem inspirado para, com sucesso, auferir grandes vitórias para ele.

			Proposição: Quando todo o povo de Deus entende e aceita o seu plano para a sua obra, se investe nele, então, tudo será um sucesso.

			Sentença transicional: Vemos aqui, na construção do tabernáculo ao Senhor no deserto, alguns ingredientes para auferir sucesso na obra do Senhor.

			

			Palavra-chave: Ingredientes.

			I. 	O sucesso na obra do Senhor depende de boas razões para a obra que se pretende fazer:

			1. 	Quando é feita para o Senhor (25.8a).

			2. 	Quando é feita para um fim maravilhoso (25.8b).

			II. 	O sucesso na obra do Senhor exige que todas as contribuições sejam feitas com atitudes legítimas:

			1. 	De coração (25.2; 35.21,22,29).

			2. 	Voluntariamente (35.29).

			3. 	De acordo com o que cada um tem recebido do Senhor (35.20-29):

			3.1. 	Sejam objetos pessoais (25.1-9; 35.4-9,21-29).

			3.2. 	Sejam talentos pessoais para as várias tarefas (35.25,26, 30–36.1,2).

			III. 	O sucesso na obra do Senhor requer que todo o seu povo participe da obra:

			1. 	Homens e mulheres (35.21-23,25,26,29).

			2. 	Pobres e ricos (35.21-26,27,28).

			3. 	Liderança e simples membros do Povo de Deus (35.21-26,27,28).

			Conclusão 

			Há algum tempo ouvi em uma palestra em áudio que Deus já nos deu os recursos de que a igreja precisa para promover e sustentar o trabalho do Senhor. Basta apenas que demos com liberalidade aquilo que ele já nos concedeu. Foi o que aconteceu com o povo de Israel: os recursos de que eles precisariam para a construção do tabernáculo Deus já lhes tinha dado ao saírem do Egito.

			Orlando S. Boyer, no seu inspirado livro Heróis da Fé, conta-nos uma história tocante na vida do Pr. Hsi e sua esposa, ambos missionários na China. 

			Ilustração final: O Pr. Hsi e sua esposa.

			O pastor Hsi era um desses homens que, como Paulo, sempre querem ir mais adiante na conquista de novos territórios para o Evangelho. Um dia, estava incomodado com o desejo de alcançar mais uma cidade com o Evangelho, a cidade de Hoh-chau. Ele e a esposa oravam para que Deus abrisse uma porta ali. 

			Depois de certo tempo sua esposa lhe disse: 

			— Já oramos durante tanto tempo, será que agora não convém agir? 

			— Por certo, se tivéssemos dinheiro — respondeu seu marido.

			

			No dia seguinte, o pastor Hsi, no culto doméstico, orou como de costume. Ao findar o culto, a esposa, em vez de retirar-se, avançou e colocou um pacotinho sobre a mesa, dizendo: 

			— Acho que o Senhor já respondeu às nossas orações’. 

			Admirado e ignorando o que ela queria fazer, com aquele gesto, tomou o pacote da mesa. Continha algo pesado, embrulhado em várias tiras de papel, e dentro do papel, um lenço. Ao abrir o lenço, encontrou os objetos mais prezados por uma senhora chinesa: anéis, pulseiras, brincos, grampos de ouro e de prata — objetos que lhe foram presenteados quando se casaram.

			Com os olhos cheios de lágrimas, ele olhou para a esposa, notando pela primeira vez a diferença na sua aparência, sem os enfeites usados pelas mulheres casadas. Não havia mais aliança no dedo. Em vez dos enfeites de prata nos cabelos, viam-se as tranças seguras por fios de barbante! Quando ele quis recusar a oferta, ela insistia alegremente, dizendo: 

			— Não faz mal. Posso dispensar essas coisas. Hoh-chau deve ter o Evangelho.17

			Muitos são os desafios das igrejas hoje: construção de templos e suas dependências, sustento ministerial, sustento missionário, abertura de novas frentes de trabalho, etc. 

			Independentemente das suas condições financeiras, você tem se doado ao Senhor para que ele lhe mostre o que gostaria de dar para a sua obra? Como anda a sua colaboração com a obra de Deus? Se você não tem colaborado, eu o desafio a colocar-se diante do Senhor, confessando a sua falta de colaboração e tomando a decisão de participar dessa bênção a partir de agora.
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			A glória de Deus 
na vida do ministro

			Êxodo 34.29-35

			Introdução

			

			Ilustração inicial: A experiência de Jônatas Edwards.

			Orlando S. Boyer, em um fabuloso livro sobre heróis da fé, conta-nos a respeito da experiência de Jônatas Edwards sobre o momento da pregação do seu famoso sermão, “Pecadores nas mãos de um Deus irado”. No tocante à reação dos ouvintes, ele nos diz:
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